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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: avanços, limites 
e contradições”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, que se 
complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam respostas e 
ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo educacional na 
contemporaneidade, ainda em um cenário de desafios demandados pela Pandemia.  

Sabemos que o período pandêmico, como asseverou Cara (2020), escancarou 
e asseverou desigualdades. Nesse movimento de retomada do processo de ensino e 
aprendizagem presencial, pelas redes de ensino, o papel de “agente social” desempenhado 
ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial para o entendimento e 
enfrentamentos dessa nova realidade, vivenciada na atualidade. Dessa forma, não se pode 
resumir a função da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados 
e acumulados no tempo”. Para além do “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel desta, assim como, da escola, enquanto instituição, atentar-se as 
inquietudes e desafios postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e 
culturais (GATTI, 2016, p. 37).

Diante disso, a Educação se consolida como parte importante das sociedades, ao 
tempo que o “ato de ensinar”, constitui-se num processo de contínuo aperfeiçoamento 
e transformações, além de ser espaço de resistência, de um contínuo movimento de 
indignação e esperançar, como sinalizou Freire (2018). No atual contexto educacional, a 
Educação assume esse lugar “central”, ao transformar-se na mais importante ferramenta 
para a formação crítica e humana das pessoas, como lugar real de possibilidade de 
transformação da sociedade. 

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. Partindo do aqui exposto, desejamos a 
todos e a todas uma boa, provocativa e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Ariana Batista da Silva
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EDUCAÇÃO POPULAR: UMA BREVE REFLEXÃO 

Gilcéia de Fatima Martins dos Santos 
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RESUMO: O artigo apresenta uma breve reflexão 
sobre Educação Popular, e seu processo histórico. 
Visando revisitar, os contextos de sua ação nos 
diversos cenários políticos e econômicos vividos 
no Brasil. Acreditando no resgate da participação 
popular por meio dos movimentos sociais, 
respeitando os saberes populares e as liberdades 
individuais. Citando Paulo Freire, e sua valiosa 
contribuição a pedagogia, e como um dos pilares 
da Educação Popular, e a relação desta com a 
pandemia global pelo COVID19, incorporado 
a uma lógica racional econômica do sistema 
capitalista. A Educação Popular neste contexto 
possibilita articular uma ‘práxis’ educativa 
partindo de uma realidade social expressa, no 
qual revela exponencialmente as desigualdades, 
deixando aparente em todas as esferas, social, 
econômica, da saúde, da educação, do trabalho, 
que este problema não aflige igualmente a toda 
a sociedade. Com as ações dos coletivos de 
saúde popular, que têm como propósito uma 
maior aproximação, e diálogo nos territórios, 
observando com isso o conhecimento construído 
pela comunidade, e refletindo sobre o que foi 

coletado, propondo a reconstrução dos saberes, 
guiado pelo sentido à vida enquanto população e 
coletividade.
PALAVRAS-CHAVE: Educação popular, 
coletividade, saberes populares.

ABSTRACT: The article presents a brief 
reflection on Popular Education and its historical 
process. Aiming to revisit the contexts of its action 
in the various political and economic scenarios 
experienced in Brazil. Believing in the rescue of 
popular participation through social movements, 
respecting popular knowledge and individual 
liberties. Citing Paulo Freire, and his valuable 
contribution to pedagogy, and as one of the 
pillars of Popular Education, and its relation to 
the global pandemic by COVID19, incorporated 
to a rational economic logic of the capitalist 
system. Popular Education in this context makes 
it possible to articulate an educational ‘praxis’ 
starting from an expressed social reality, in which 
inequalities are exponentially revealed, making it 
apparent in all spheres, social, economic, health, 
education, and labor, that this problem does not 
equally afflict the whole society. With the actions 
of popular health collectives, which have as a 
purpose a greater approximation and dialogue 
in the territories, observing the knowledge built 
by the community, and reflecting on what has 
been collected, proposing the reconstruction of 
knowledge, guided by the meaning of life as a 
population and collectivityThe article presents 
a brief reflection on Popular Education, and its 
historical process. Aiming to revisit the contexts 
of its action in the several political and economic 
scenarios lived in Brazil. Believing in the rescue of 
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popular participation through social movements, respecting popular knowledge and individual 
liberties. Citing Paulo Freire, and his valuable contribution to pedagogy, and as one of the 
pillars of Popular Education, and its relation to the global pandemic by COVID19, incorporated 
to a rational economic logic of the capitalist system. Popular Education in this context makes it 
possible to articulate an educational ‘praxis’ starting from an expressed social reality, in which 
inequalities are exponentially revealed, making it apparent in all spheres, social, economic, 
health, education, and labor, that this problem does not equally afflict the whole society. With 
the actions of popular health collectives, which have as a purpose a greater approximation and 
dialogue in the territories, observing the knowledge built by the community, and reflecting on 
what has been collected, proposing the reconstruction of knowledge, guided by the meaning 
of life as a population and collectivity
KEYWORDS: Popular education, collectivity, popular knowledge.

1 |  INTRODUÇÃO
Este artigo apresenta uma breve reflexão, sobre a educação popular, iniciando com 

o processo de sua construção, como um movimento que traduz um pensamento, onde os 
cidadãos, e os grupos sociais buscam sua emancipação, e autonomia para se tornarem 
sujeitos da sua história. A Educação Popular entende que toda pessoa pode ser produtor de 
conhecimento, reconhecendo o cenário onde cada um vive, é muito importante, respeitando 
os conhecimentos populares e sua cultura, os valores, habilidades e as capacidades 
individuais que todos carregam consigo. Como uma teoria do conhecimento, baseada na 
realidade, com metodologias que sugerem do incentivo a participação das pessoas que 
buscam seu empoderamento tendo como fundamento político, inspiração para alcance 
das transformações sociais, levados pelas aspirações humanas de liberdade, justiça e 
igualdade. O presente artigo tem como objetivo apresentar uma pesquisa bibliográfica 
em livros, periódicos e notícias jornalísticas acerca da Educação Popular, o seu processo 
histórico no Brasil, e a sua aproximação com a saúde em tempos de pandemia. Trazendo 
a visão de autores como: Freire (2018); Melo Neto (2007); Schwertz (2020); Paludo (2012); 
Vale, (1992); Santos Boaventura (2020).

2 |  O PROCESSO HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO POPULAR NO BRASIL 
Paulo Freire o primeiro nome que aparece quando se fala em educação no Brasil e 

no mundo, pela sua trajetória e sua valiosa contribuição a pedagogia, e um dos pilares como 
proposta libertadora e popular. Segundo Freire (2018, p.72), só quando se dá a descoberta 
feita pelo oprimido sobre seu opressor, estes se organizam pela emancipação, passando a 
acreditar em si mesmos, vencendo este domínio [...] “os oprimidos nos vários momentos da 
sua libertação precisa reconhecer-se como homens na sua visão ontológica como homens. 
A reflexão e a ação se impõem quando se pretende erroneamente dicotomizar o conteúdo 
da forma histórica do ser do Homem”. Neste sentido o modelo que consegue atender de 



 
A educação enquanto fenômeno social: Avanços, limites e contradições 3 Capítulo 1 3

forma satisfatória a estas aspirações, é a educação popular. 

Para além dessas possibilidades de compreensão, esta pode ser extraída das 
lutas dos trabalhadores por seus direitos, compreendendo-se popular como 
algo ou atitude que podem trazer consigo um procedimento que incentive 
a participação das pessoas, ou seja, um meio de veiculação e promoção 
para a busca da cidadania, para a luta pelos direitos humanos. Popular como 
medidas ou políticas para ampliação de canais de participação das pessoas. 
(MELO NETO, 2007, p.430).

O público e o comum com seus saberes, história de vida como sujeito de diretos, 
buscando sua autonomia seu protagonismo nas tomadas de decisão. Assumindo seu 
posicionamento político perante o mundo é desta forma que se constrói a Educação Popular.

Na década de 40 (pós) guerra, iniciam-se discussões relacionadas a educação de 
base no Brasil, e em outros países da América latina. A educação popular era compreendida 
como a ampliação da educação formal para todos, mas em especial para população das 
regiões periféricas e rurais. Seu surgimento se dá em consequência das situações vividas 
pela sociedade. Período em que o Brasil, dentre outros países da América Latina e Europa, 
atravessaram por transformações importantes tanto na economia como na política, bem 
como na perspectiva dos seus gestores em reconhecer o que é “público”.

 Segundo Schwertz, (2020. p.68), a “educação com ideais democráticos em favor 
das massas, nos anos de 1940 foi vista como uma vitória depois da Segunda Guerra 
Mundial, pois, tem a intenção de através desta, buscar a alfabetização da população, além 
de ajustá-la socialmente a modernidade”. (VALE, 1992, p. 7, SCHWERTZ,2020. p.68).

No que se refere a revolução de 1939, o Brasil vive a ditadura do Estado Novo 
1937-1945, conhecido como “breve período democrático”. Relembrando aqui marcos da 
história em 1964, com o Golpe militar os programas de alfabetização e educação popular 
se intensificaram entre 1961 e 1964, seus idealizadores sofreram repressão por serem 
vistos como ameaça à ordem vigente. Neste embate entre projetos para o Brasil, é 
que Paludo (2012 p.284), afirma que “surge a concepção de Educação Popular, com a 
criação dos movimentos de Educação Popular.” [...]” O Golpe de 1964 representa a opção 
por um projeto de desenvolvimento cada vez mais associado e subordinado ao capital 
internacional.”

Em 1978 irrompe a “(re) emergência” das lutas populares, firmando-se a Educação 
Popular como concepções de educação do povo. Na década de 1980 conhecida como 
a “década perdida” em consequência da queda da economia na América latina, foi um 
momento favorável na política abrindo espaço para as organizações sociais que vai até 
metade dos anos 1990, onde o país em crise vive o enfrentamento da corrupção, declínio 
moral e ético, mais uma vez as mobilizações populares pela cidadania se ampliam. 
Fernando Henrique Cardoso é eleito em 1994, o projeto neoliberal ganha força desta feita 
com capital internacional, ampliando as incertezas e a exclusão social. (PALUDO,2012 
p.284).
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Em 2003 inicia o período conhecido como “Lulista”, governando por dois mandatos, 
o índice de desemprego diminui, cria-se o Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), 
observa-se um desenvolvimento econômico, aumento nos níveis de escolarização com a 
criação do programa universidade para todos. Neste período, segundo Coutinho (2014, 
p.163), o MST (Movimento Sem Terra) pressionou com ocupações e marchas, com o 
aumento dos conflitos nos primeiros meses do governo [...] “constata-se a utilização do 
mito, Lula o que deixou o MST em situação de maior dependência. Na figura do presidente, 
os trabalhadores identificavam uma possibilidade real de melhoria de vida, que foi negada, 
historicamente”. Com relação à ideologia de uma educação livre e popular, possuem 
vários projetos pedagógicos das escolas no campo que seguem uma proposta pedagógica 
baseada na metodologia de Paulo Freire, que segundo Paludo (2012, p.285) “essa é uma 
importante experiência existente no Brasil, protagonizada pelos próprios sujeitos populares, 
apesar de alguns “transformismos”, realizados pelo próprio Estado e por outras instituições.

Em 2014 é reeleita a Presidente Dilma Rousseff, finda um ciclo, e com ele a era 
política conhecida como “conciliação de classes no Brasil” (2015), neste período é adotado 
o ajuste fiscal protecionista das “elites econômicas “(SINGER &LOUREIRO,2016). Ainda 
segundo o autor, nestes 12 anos de ciclo “Lulista”. Se alternaram no poder Luiz Inácio 
Lula da Silva, e Dilma Rousseff até o impeachment, em agosto de 2016. Período em que 
as políticas sociais compensatórias foram efetivadas melhorando a condição de vida dos 
setores mais empobrecidos da população.

Eleito em 2018 presidente do Brasil Jair Bolsonaro, a crise persiste, desemprego 
atingindo 13,4 milhões de pessoas, segundo dados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Há incertezas com relação aos direitos sociais devido a muitas falácias, 
mudanças ministeriais.

2.1 Educação Popular e Saúde 
No dia 22/01/2020, a (Organização Mundial da Saúde), informa que está 

acontecendo de forma célere o crescimento da doença causada pelo novo corona vírus 
(Sars-Cov-2), no mundo, conhecida por COVID 19. A pandemia revelou exponencialmente 
as desigualdades, deixou aparente em todas as esferas, social, econômica, da saúde, 
da educação, do trabalho que este problema não aflige igualmente a toda a sociedade. 
Portanto, não é democrática principalmente quando relacionado ao acesso aos direitos e 
aos serviços públicos, e no caso da pandemia à saúde. Santos Boaventura questiona: qual 
o intuito da crise pandêmica é não ser solucionada? sendo assim qual seria este objetivo?

Basicamente, são dois: legitimar a escandalosa concentração de riqueza 
e boicotar medidas eficazes para impedir a iminente catástrofe ecológica. 
Assim temos vivido nos últimos quarenta anos. Por isso, a pandemia vem 
apenas agravar uma situação de crise a que a população mundial tem vindo a 
ser sujeita. Daí a sua específica periculosidade. Em muitos países, os serviços 
públicos de saúde estavam mais bem preparados para enfrentar a pandemia 
há dez ou vinte anos do que estão hoje. (SANTOS BOAVENTURA 2020, p.4)
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Uma reflexão crítica diante em um sistema capitalista excludente, incorporado a 
uma lógica racional econômica. Isso para entender as ações da Educação popular no 
contexto da pandemia momento que possibilita articular uma práxis educativa principiando 
da realidade social apresentada. Conforme Grasiele Nespoli que relata em entrevista 
realizada em junho de 2020, pela a FIOCRUZ, que para atender ao enfrentamento do COVID 
19, os profissionais da saúde tiveram seu trabalho duplicado, reforçando a precarização 
existente. Onde [...] “os movimentos sociais foram atacados e as políticas dirigidas à lógica 
privada e liberal, é muito difícil. Mas como “nosso verbo é o esperançar, a gente investe na 
possibilidade de uma virada, de um despertar da participação popular e democrática diante 
dessa crise sanitária, política e humanitária”. As ações desenvolvidas pelos coletivos de 
saúde popular têm o propósito de mais aproximação e diálogo nos territórios, e com isso 
percebe-se um conhecimento construído pela comunidade, estes são os desafios,

Não só da Educação Popular, mas de todos que se comprometem com o direito 
à saúde e à vida. O mais imediato é conseguir resistir a toda a necropolitica 
que está sendo imposta pelos governos, diminuir os danos da pandemia, 
fortalecer as redes de apoio para que as populações vulneráveis consigam 
o mínimo das condições necessárias para sobreviver, principalmente nas 
favelas, periferias e territórios indígenas. (NESPOLI,2020, p.4)

A experiência construída nas reflexões feitas com a aproximação entre Educação 
Popular e Saúde somadas as iniciativas populares no contexto da pandemia permite 
conhecer, coletar dados para que possa sistematizar a realidade apresentada pela leitura 
que a população faz desta conjuntura. Refletindo sobre o que foi coletado propõe a 
reconstrução dos saberes, guiado pelo sentido à vida enquanto população e coletividade.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Conclui-se que a educação popular também assegura uma gestão democrática, e 

se entende aqui, e em todos os espaços. A escola é seguramente um destes espaços, 
consequentemente uma intercessão de participação social de crianças, adolescentes e 
estudantes. Que eles tenham o conhecimento, e a consciência de saber concretiza–lá, na 
comunidade, família, em espaços sagrados, e nas instâncias de poder, por serem vistos 
como ameaça à ordem vigente. Boa parte dos partidos de esquerda no Brasil utilizaram 
como modelo político, e com certeza para formação ideológica do Movimento sem Terra. 
O MST, segue com o legado de Paulo Freire, suas escolas levam a sua pedagogia, por 
acreditar ser fundamental a criação de um a série de projetos pedagógicos no campo. Para 
eles a instrução livre e popular é primordial na formação política da classe, se tornando um 
instrumento de luta para emancipação desse sujeito de direitos.
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